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O Sistema de Bibliotecas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul é coordenado 

tecnicamente pela Biblioteca Central e 

composto por:composto por:

� 32 bibliotecas setoriais; 

� 1 biblioteca do IFRS – Campus Porto Alegre.



Redes de bibliotecas são criadas com o 

objetivo de mostrar a coleção de um grande 

número de unidades de informação, bem 

como disponibilizá-las a outras unidades e como disponibilizá-las a outras unidades e 

usuários e também compartilhar esforços e 

custos despendidos no desenvolvimento de 

bases de dados bibliográficos através do 

intercâmbio de registros e atividades 

correlatas. (BROWN, 1998).



A cooperação e o compartilhamento entre 

unidades de informação são apresentados 

como a melhor forma para o alcance de altos como a melhor forma para o alcance de altos 

níveis de eficiência na recuperação das 

informações necessárias a usuários que as 

buscam como subsídio. (SOUZA; MOSTAFA, 

1999).



Benefícios:

� economia de recursos humanos e 

financeiros;

� interdisciplinaridade das áreas do � interdisciplinaridade das áreas do 

conhecimento;

� aumento da eficiência na recuperação das 

informações;

� acessibilidade dos dados.



Entraves:

� subjetividade dos profissionais;

� falta de padronização;

peculiaridade de cada coleção;� peculiaridade de cada coleção;

� dispersão geográfica das bibliotecas;

� inconsistências na base de dados. 



O trabalho em grupo é uma estratégia 

de gestão visto que auxilia no 

desenvolvimento do ser humano e das 

relações interpessoais. (BIEHL, 2010).relações interpessoais. (BIEHL, 2010).

Desde 1975 o Sistema adota a 

estratégia de Grupos de Trabalho para 

padronizar produtos e serviços e como 

forma de educação continuada.



A troca de informação, ou intercâmbio 

de competências entre os membros, torna o 

Grupo mais forte em suas decisões, 

proporcionando segurança no desempenho proporcionando segurança no desempenho 

do trabalho. (LE BOTERF, 2003). 



A atual formação do Grupo de Estudos em 

Catalogação (GEC) reúne-se, quinzenalmente, 

desde maio de 2010 e conta com a desde maio de 2010 e conta com a 

participação de seis bibliotecárias de 

diferentes unidades da UFRGS e uma do IFRS 

– Campus Porto Alegre.



� ser espaço de discussão;

� padronização de metodologias;

� melhorias dos manuais de registro 

bibliográfico e autoridades;bibliográfico e autoridades;

� educação continuada; 

� crescimento coletivo;

� motivação dos integrantes.







� A possibilidade de trabalhar em rede permite 
a cooperação e o compartilhamento de uma 
gama enorme de produtos e serviços, 
proporcionando a economia de recursos 
humanos, financeiros, logísticos, etc. humanos, financeiros, logísticos, etc. 

� Por sua vez, a catalogação cooperativa, não 
garante a exclusividade de cada registro do 
Sistema em relação ao documento que 
representa. 



� As reuniões têm a tarefa de manter os 
profissionais motivados para o desenvolvimento 
profissional e, consequentemente, institucional.

� A discussão constitui um fator positivo, ao 
incentivar a análise sob diversos prismas, bem 
como a consulta de instrumentos norteadores como a consulta de instrumentos norteadores 
das atividades cooperativas. 

� No GEC, os membros encontram a liberdade para 
expor suas ideias e o trabalho em equipe 
favorece o amadurecimento profissional 
individual e do grupo.
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